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2 . 3
Á r e a s  p r i o r i tá r i a s  pa r a  U S O 
S U S T E N TÁV E L  d a  M ata  At l â n t i c a

Cinco Áreas Prioritárias para o Uso Sustentável (AUS) da Mata Atlântica fo-
ram definidas (Figura 69), sendo detalhadas no Quadro 7.

Figura 69 | Áreas Prioritárias para 
Uso Sustentável (AUS) da Mata Atlân-
tica do município de Bertioga, SP.
Fonte | Elaborado pelos autores.
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Área 
prioritária

Características 
principais Justificativa

AUS 1 Área  
Especial

Área com potencial para o extrativismo 
sustentável, que possui matrizes de boa 
qualidade para coleta de sementes, com 
potencial para o turismo sustentável, que 
engloba a Aldeia Guarani Ribeirão Silveira.

AUS 2 Silvicultura

Áreas com potencial para o turismo sustentável 
e que são importantes para adoção de boas 
práticas de manejo sustentável para evitar a 
invasão biológica de pinus e eucalipto e estão 
inseridas em Zonas de Amortecimento de UCs.

AUS 3 Malha  
Urbana

Áreas inseridas no perímetro urbano e entorno, com 
potencial para diversificação de atividades sustentáveis 
para geração de renda, com potencial para o turismo 
sustentável e que são importantes para adoção de 
boas práticas de manejo sustentável para evitar a 
invasão biológica de espécies exóticas invasoras.

AUS 4 Eixo Mogi-
Bertioga

Áreas com potencial para o turismo 
sustentável, localizadas predominantemente 
dentro do limite de UCs.

AUS 5 Conservação

Áreas inseridas no limite de UCs, com potencial para 
o extrativismo sustentável, que possuem matrizes de 
boa qualidade para coleta de sementes, importantes 
para garantia da conservação dos recursos naturais 
e da provisão dos serviços ecossistêmicos.

Quadro 7 | Características principais e justificativas 
das Áreas Prioritárias para Uso Sustentável (AUS) da 
Mata Atlântica no município de Bertioga, SP.
Fonte | Elaborado pelos autores.
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3 . 	
E s t r at é g i a s

As estratégias são ideias gerais que nor-
teiam atingir os objetivos. As estratégias 
representam o como fazer, numa descrição 
mais geral, para atingir os objetivos. 

Para o PMMA de Bertioga, as ações priori-
tárias definidas no Plano de Ação (item 4) 
foram organizadas pelo Grupo de Trabalho 
nas seguintes estratégias de atuação para 
os eixos de Conservação, Recuperação e Uso 
Sustentável:

•	Ampliação da infraestrutura, treinamento, 
equipamentos urbanos e estrutura organi-
zacional para gestão ambiental;

•	Captação de recursos financeiros para a 
gestão ambiental;

•	Estímulo ao empreendedorismo sustentá-
vel, relacionado à Mata Atlântica, para pro-
moção de geração de emprego e renda;

•	Fortalecimento da estrutura organizacional 
e da instrumentação jurídica;

•	Fortalecimento do sistema de fiscalização e 
controle ambiental;

•	Implementação de incentivos para a con-
servação ou recuperação da Mata Atlântica;

•	Implementação de incentivos para a re-
cuperação e conservação da Mata Atlântica 
com foco na arborização urbana (verde viá-
rio) com espécies nativas;

•	Implementação de incentivos para a re-
cuperação e conservação da Mata Atlântica 
nas áreas verdes e nas UCs;

•	Incentivo do uso da tecnologia, inovação e 
desenvolvimento de pesquisa;

•	Ordenamento Territorial;

•	Promoção da educação ambiental, forma-
ção e da comunicação; e

•	Promoção do lazer e do turismo em bases 
sustentáveis.
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4 . 	
P l a n o  d e 
a ç ã o

O Plano de Ação, ou também chamado plano de atividades ou de traba-
lho, é uma ferramenta proposta no PMMA de Bertioga, SP para as equi-
pes organizarem e controlarem o fluxo de tarefas na prefeitura e a rela-
ção com todos os outros atores envolvidos com a Mata Atlântica.

De maneira sintética e a título de informação, nos Quadros 8 a 10 são 
apresentados, para cada eixo, as ações prioritárias agrupadas pelas es-
tratégias e objetivos específicos definidos para o PMMA. Para cada ação 
foi também indicada a sua prioridade de realização (alta, média ou bai-
xa) e o prazo de execução no período de 5 anos (primeiro ciclo do PMMA.

Créditos | Aluizio Durço Bernardino
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PRAZO (ANO)

ESTRATÉGIA AÇÃO ÁREA 
PRIORITÁRIA PRIORIDADE ATÉ 

1
ATÉ 

3
ATÉ 

5

OBJETIVO:  Conscientização, Educação Ambiental, Formação e Comunicação

Promoção da 
educação, formação 

ambiental e da 
comunicação

Finalizar o Plano Municipal de 
Educação Ambiental (PMEA) Município alta X

Garantir no PMEA os seguintes temas: as 
UCs de Bertioga - PERB e PESM; valorização 

da cultura indígena; geossítios; sítios 
arqueológicos (sambaquis e conchários); 

e preservação da fauna e flora

AC1/AC6

média

X

Município X

Fortalecer a divulgação das ações, 
projetos e eventos da prefeitura 

em relação ao meio ambiente
Município média X

Incentivar/apoiar projetos de pesquisa 
nas UCs para divulgação dos resultados AC1 média X

Informar a população dos danos causados 
ao mangue pela navegação, pesca 

irresponsável e poluição por resíduos
AC3 baixa X

Conscientizar a população dos aspectos 
negativos da criação de animais domésticos 

(sem controle) e exóticos à fauna nativa
Município baixa X

OBJETIVO:  Conservação da Biodiversidade (Fauna e Flora) da Mata Atlântica

Fortalecimento 
do sistema de 
fiscalização e 

controle ambiental

Monitorar barcos de turismo e motos aquáticas AC3 média X

Definir regramento específico de 
ecoturismo nas praias do Itaguaré 

e Boracéia, dentro do PERB
AC1 baixa X

Implementação 
de incentivos para 
a conservação ou 
recuperação da 
Mata Atlântica

Realizar o levantamento das 
áreas verdes públicas AC4 média X

Ampliação da 
infraestrutura, 
treinamento, 

equipamentos 
urbanos e estrutura 
organizacional para 
gestão ambiental

Manter as ações de captura na 
Cidade e soltura da fauna nativa Município média X

Criar ações de mitigação de 
atropelamento da fauna migratória AC1/AC4 média X

Incentivo do 
uso da tecnolo-
gia, inovação e 

desenvolvimento 
de pesquisa

Estimular e promover a aplicação de 
Soluções Baseadas na Natureza (SbN) AC4 média X

Quadro 8 | Plano de ação para 
o eixo CONSERVAÇÃO da Mata 
Atlântica de Bertioga, SP. 
Fonte | Elaborado pelos autores.

continua
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PRAZO (ANO)

ESTRATÉGIA AÇÃO ÁREA 
PRIORITÁRIA PRIORIDADE ATÉ 

1
ATÉ 

3
ATÉ 

5

OBJETIVO:  Ampliação da Governança e Gestão

Fortalecimento 
do sistema de 
fiscalização e 

controle ambiental

Fortalecer a integração das secretarias e 
órgãos municipais, estaduais e federais 

no monitoramento da Mata Atlântica 
(combate ao desmatamento, extração 

ilegal de madeira, comércio ilegal, 
biopirataria, caça e pesca predatória)

Município média

X

X

Definição dos indicadores para 
gestão ambiental de Bertioga Município média X

Ordenamen-
to Territorial

Promover a regularização urbana e 
ambiental dos imóveis e posses rurais Município média X

Acompanhamento da integridade 
dos oleodutos da Transpetro

AC1/AC3/
AC4/AC5 média X

Manter atualizadas as áreas 
contaminadas com produtos químicos, 

em recuperação ou já recuperadas

AC1/AC3/
AC4/AC5 baixa X

Fortalecimen-
to da estrutura 
organizacional 

e da instrumen-
tação jurídica

Promover a integração das secretarias 
nos trabalhos multidisciplinares de 
gestão ambiental da Mata Atlântica

Município alta x

Revisar e atualizar a Lei Complementar 
n°1179/2015 - programa municipal de 

pagamento por serviços ambientais (PSA)
Município baixa X

Promover a integração entre municípios na 
conservação da Mata Atlântica para garantia, 

principalmente, do abastecimento público
UC1 baixa X

Aprimorar o programa de adoção de praças 
e outras áreas verdes para conservação 

e recuperação da Mata Atlântica
AC4 baixa X

Buscar financiamento nos níveis federal, 
estadual ou internacional para projetos de 
preservação, de conservação, recuperação 

e uso sustentável da Mata Atlântica

Município média X

Articular com os órgãos ambientais 
na esfera estadual mecanismos de 

preservação ambiental no perímetro 
urbano, decorrente de supressão vegetal, 
visando o cumprimento da Lei de Uso e 

Ocupação do Solo e a ZEE do Estado.

Município média X

Implementar um procedimento interno 
para caracterização dos maciços 

arbóreos e enquadramento sucessional 
dos fragmentos florestais

Município média X

Criar diretrizes para o desenvolvimento 
de pesquisas no Município e 
divulgação dos resultados

Município baixa X

Apoiar programa de jovem aprendiz 
ou primeiro emprego Município baixa X

Ampliar o programa de 
estagiários universitários Município baixa X

continua
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PRAZO (ANO)

ESTRATÉGIA AÇÃO ÁREA 
PRIORITÁRIA PRIORIDADE ATÉ 

1
ATÉ 

3
ATÉ 

5

Ampliação da 
infraestrutura, 
treinamento, 

equipamentos 
urbanos e estrutura 
organizacional para 
gestão ambiental

Capacitação da Equipe de SM Município alta X

Manter atualizado o Sistema de 
Georreferenciamento de dados ambientais Município média X

Fortalecer a relação com as universidades 
e institutos no desenvolvimento e 

divulgação de resultados de pesquisas
Município média X

OBJETIVO: Conservação dos Rios, Águas Subterrâneas e Outros Corpos d’água

Fortalecimento 
do sistema de 
fiscalização e 

controle ambiental

Estabelecer áreas prioritárias para 
ações de saneamento básico para 

recuperação da Mata Atlântica.
Município alta X

Monitorar a qualidade dos pontos de 
lançamento de esgoto tratado no rio Município média X

Acompanhar o projeto de 
transposição do rio Itapanhaú AC1/AC3/AC7 média X

Verificar ações de conservação das bacias 
hidrográficas e qualidade da água Município baixa X

OBJETIVO: Prevenção e Desastres Naturais

Fortalecimento 
do sistema de 
fiscalização e 

controle ambiental

Auxiliar na criação de NUDEC com 
a comunidade em áreas mais 
sensíveis e de desmatamento

Município média X

Incentivo ao 
uso da tecnolo-
gia, inovação e 

desenvolvimento 
de pesquisa

Estimular a aplicação de SbN na 
minimização dos efeitos da inundação 

frente às mudanças climáticas
Município média X

OBJETIVO: Conservação do Patrimônio Ambiental e das Comunidades Tradicionais

Incentivo ao 
uso da tecnolo-
gia, inovação e 

desenvolvimento 
de pesquisa

Reconhecer sítios de geodiversidade, 
geossítios e sítios arqueológicos (sambaquis 

e conchários) nas UCs e Cidade
AC1/AC3/AC4 baixa X

Apoiar pesquisa científica na 
comunidade indígena com foco na 
conservação dos recursos naturais

AC6 baixa X

Fortalecimento 
do sistema de 
fiscalização e 

controle ambiental

Monitorar extrativismo e caça 
ilegal nas terras indígenas AC6 média X

Monitorar os sítios de geodiversidade
nas UCs e Cidade AC1/AC3/AC4 baixa X
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PRAZO (ANO)

ESTRATÉGIA AÇÃO ÁREA 
PRIORITÁRIA PRIORIDADE ATÉ 

1
ATÉ 

3
ATÉ 

5

OBJETIVO:  Recuperação da Biodiversidade e Promoção da Conectividade da Mata Atlântica

Implementação 
de incentivos para 

a recuperação e 
conservação da 
Mata Atlântica 

nas áreas verdes 
e nas UCs

Fomentar o uso de mudas de espécies 
nativas para recuperação de áreas 

degradadas da Mata Atlântica
Município alta X

Promover a manutenção e a restauração 
de áreas verdes públicas, espaços 

urbanos públicos e áreas degradadas nas 
UCs e suas zonas de amortecimento

AR2/AR3/
AR4/AR5 alta

X

AR3 X

Promover a regularização fundiária nas 
UCs e suas zonas de amortecimento AR3/AR4 alta X

Manejar as espécies vegetais 
exóticas invasoras nas UCs AR1/AR4 média X

Implementação 
de incentivos para 

a recuperação e 
conservação da 
Mata Atlântica 
com foco na 

arborização urbana 
(verde viário) com 
espécies nativas

Revisar e implementar o Plano Diretor 
de Arborização Urbana - PDAU AR2 alta X

Conectar áreas verdes urbanas e 
UCs com a arborização urbana AR2 média X

Quadro 9 | Plano de ação para 
o eixo RECUPERAÇÃO da Mata 
Atlântica de Bertioga, SP. 
Fonte | Elaborado pelos autores.
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PRAZO (ANO)

ESTRATÉGIA AÇÃO ÁREA 
PRIORITÁRIA PRIORIDADE ATÉ 

1
ATÉ 

3
ATÉ 

5

OBJETIVO: Desenvolvimento de Atividades Econômicas Sustentáveis

Promoção da 
educação,  
formação 

ambiental e 
comunicação

Divulgar fauna e flora nativa do Município Município alta X

Instrumentar o receptivo turístico na 
entrada da cidade com informações sobre 
a Mata Atlântica: serviços ecossistêmicos e 
benefícios, como turismo e produtos não 

madeireiros - Ação aderente ao PDTur 2023

Município média X

Promover cursos de formação (monitor 
ambiental) em ecoturismo - ação 
aderente ao PDTur de 2023, como 

fomento à melhoria social e turística

AUS3 / AUS5 média X

Fortalecimento 
da estrutura 

organizacional e 
da instrumentação 

jurídica

Regulamentação para a destinação e o 
uso dos recursos do FUNESPA para ações, 

infraestrutura e projetos ambientais
Município alta X

Estímulo ao 
empreendedorismo 

sustentável, 
relacionado à 

Mata Atlântica, 
para promoção 
de geração de 

emprego e renda

Definir ações estratégicas para impulsionar 
o desenvolvimento econômico de 

Bertioga, com base em sustentabilidade 
e economia circular, para os produtos e 
serviços oferecidos pela Mata Atlântica

AUS5/Município

alta

X

Município X

AUS3 X

Desenvolver projetos em parcerias 
com o poder público, entidades 

privadas e o terceiro setor
AUS2 / AUS3 média X

Manter e apoiar eventos para 
demonstração e comercialização dos 

produtos ou serviços da Mata Atlântica
AUS3/AUS5 média X

Incentivar a criação de viveiros 
de mudas da Mata Atlântica

AUS2 / AUS3 
/ AUS5 média X

Promoção do lazer 
e do turismo em 

bases sustentáveis

Promover o turismo ecológico 
para os bertioguenses

AUS3 / AUS5 
/ AUS4 média X

Incentivar outros atrativos turísticos 
ecológicos como observação de aves, de 
astros, arvorismo, rafting, escalada, entre 

outras, desde que autorizadas nas UCs

AUS5 / AUS4 média X

OBJETIVO: Valorização das Populações Tradicionais

Promoção da 
educação,  
formação 

ambiental e 
comunicação

Divulgar produtos e serviços oferecidos 
pela aldeia, advindos da Mata 

Atlântica, como artesanato, palmito, 
cestaria, fibras, sementes, frutas

AUS1 média X

Incentivar roteiro de imersão em 
aldeia indígena (modo de vida, caça, 

pesca, dança, culinária, rituais)
AUS1 baixa X

Quadro 10 | Plano de ação para 
o eixo USO SUSTENTÁVEL da 
Mata Atlântica de Bertioga, SP. 
Fonte | Elaborado pelos autores.
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5 . 	
M o n i t o r a m e n t o 
e  Ava l i a ç ã o

O monitoramento e a avaliação do PMMA têm o objetivo 
de permitir o planejamento anual das atividades e verifi-
cação do cumprimento das ações

O 1º Ciclo do PMMA de Bertioga, SP terá a duração de cin-
co anos e o Quadro 11 mostra o calendário de avaliações 
anuais a serem e realizadas.

Ano Atividade

2º Semestre 2024 Início do 1º Ciclo do PMMA

2º Semestre 2025 1ª Avaliação Anual

2º Semestre 2026 2ª Avaliação Anual

2º Semestre 2027 3ª Avaliação Anual

2º Semestre 2028 4ª Avaliação Anual

2º Semestre 2029 5ª Avaliação Anual

1º Semestre 2030 1ª Revisão do PMMA

2º Semestre 2031 Início do 2º Ciclo do PMMA

Quadro 11 | 1º 
Ciclo do PMMA 
de Bertioga, SP.
Fonte | Ela-
borado pelos 
autores.

Um relatório anual desta avaliação é recomendado (Brasil, 2017), contendo, 
minimamente:

•	Resumos das ações e metas realizadas, com créditos a instituições e pes-
soas envolvidas;

•	Resultados de indicadores do ano atual e de anos anteriores, com indica-
ção das metas pertinentes; e

•	Discussão dos resultados quanto aos objetivos e metas atingidos ou não 
atingidos, de modo a preparar as mudanças e melhorias necessárias para o 
próximo ano e para uma futura revisão do PMMA.

Além disso, no período de revisão do PMMA para o próximo ciclo, estes re-
latórios darão a dimensão do processo de implementação do 2º ciclo do 
PMMA e auxiliarão na indicação das necessidades para sua revisão.

Como indicadores para gestão do PMMA na demonstração dos progressos 
durante o 1º. Ciclo de Implementação, o cumprimento das ações nos prazos 
estabelecidos será o critério utilizado nas avaliações anuais previstas no 
Quadro 11.
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6 . 	
F o n t e s  d e 
f i n a n c i a m e n t o

Identificar fontes de financiamento de projetos socioam-
bientais é uma etapa importante para organizar as ativi-
dades de captação de recursos para implementar as ações 
do PMMA. Nesse sentido, o Quadro 12 foi elaborado com 
base nos principais editais de apoio a projetos socioam-
bientais disponíveis atualmente e que podem ser fontes 
alternativas de recursos para a implementação das ações 
do PMMA de Bertioga, visto como uma importante estra-
tégia para aumentar a capacidade de gestão ambiental 
do Município.

Instituição Atividade

Fundo Municipal de Preservação Ambiental e 
Fomento do Desenvolvimento (FUNESPA) Pesquisa, manutenção, melhoria e qualidade ambiental no Município

Fundo Nacional sobre Mudança Climática

Apoio a projetos em: desenvolvimento urbano resiliente e 
sustentável; indústria verde; logística de transporte, transporte 
público e mobilidade verdes; transição energética; florestas nativas 
e recursos hídricos; e serviços e inovação verdes

Fundo Nacional do Meio Ambiente – FNMA Implementação de conservação e recuperação de áreas verdes 
urbanas e rurais, planos de manejo

CAF – Banco de Desenvolvimento da América 
Latina e Caribe

Promove modelo de desenvolvimento sustentável através de  
crédito, recursos não reembolsáveis e apoio na estruturação  
técnica e financeira de projetos nos setores público e privado  
na América Latina

Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza Projeto de conservação da natureza; Soluções Baseadas na Natureza; 
mudanças climáticas

Fundo Estadual de Defesa dos Interesses Difusos 
– FID Projeto de interesse difuso ou coletivo

Fundação SOS Mata Atlântica Projeto em unidade de conservação municipal

Fundo Estadual de Recursos Hídricos — Fehidro - 
Comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista 
– CBH-BS

Projetos na área de planejamento e conservação de Recursos 
Hídricos

Programa de Apoio Tecnológico aos Municípios – 
Patem 

O Patem financia serviços especializados do Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas (IPT) com contrapartida do munícipio. 
Projeto de recuperação de áreas degradadas; serviços tecnológicos 
relacionados à conservação e gestão ambiental

Quadro 12 | Informações sobre 
editais de apoio a projetos socio-
ambientais, possíveis fontes de 
financiamento das ações do PMMA.
Fonte | Elaborado pelos autores.
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